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RUA DO TENENTE BESSA

das riquesas naturaes que o mes­

mo tornar conhec das:
«Resolve convidar todos os ha­

bitantes da provincia, sejão nacio­
Dites ou estrangeiros e particular­
mente OI tllhos della, a concorre­
rem par.. a fundaçã- .. daqunlle el·

tabelecimento por meio de dona­
tivos de todo t! qualquer objecto
apropriado ao fim proposto, con­

forme as indicações abaixo deela­
radas , e mandar que os objeetos
doados sejão recebidos pelo inspec­
t geral da instrucção publica, e

por este depositado no salão do A­
theneu Provincial, q_ue para isso
melnor se prestar, até que haja
specim-ns em numero sufficiente
para ser o Muzell inaugurado.
Indicações à queee refere o acto

desta data

Co�dlQões
Publica-se regularmente duaavezeS

por ••mana.

Publleaçôes até 10 linhas, 1:000 rs.; o

mais, conforme se eonvenclouar, regu­
lando 5:000 rs. por eolumna,

08 artigos de responsabilidade devem
Itr legalisa!l.oll na forma da lei.

"
__

_=é_'_,

Os artigos de Interessa geral fierão
tublieados gratllitameute.

Oi annuncios commerclaes, por mui­
t , extensos que se] ão, e q ue soffrão rape­
tlc;40, serão publicados mediante a}lls'te
ruoavel.

""'1'3iIo". qm.tqufIT pllgam.nto ..... lei..
&o adiantadamente. Artigo 1.0 Todas as remessas de ob­

i sctos serão Cehas an Sr. lnspector ge-
Os authographos entregues á redacçap ral da tnstrucçâo pu!' lí ca,

nlo serão mais restituidos,' Artigu 2.· E' o mesmo inspector aue-
torisado para accusar o recebimento,
agradecer as ofl'ertas em nome da pre­
sídencla.
Artigo 2.• Em quanto a assembtéa

PARTIDA E CHEGADA DOS COR provincial não dor ao rnuzeu a couve-

REIOS TERRESTRES. n ieute orgauísução o <iireccão. estará
eUe á cargo do inspector geral da ins­

Partida da capital, nos dias 5ó 10. 1 l trncçiio Jlubli"a, o qual tl'actará tle
20. 25 e ao. administrai-o 1'1 consorval-o d" modu

que nenhllm objecto fique doteriorado

Che�ada na Laguna, n08 dias 3.8, 13 procedendo a respeito de accordo ('om

18, 23 e' 8. estas illstrucçõ"s e quaesquer outras

Partida da Laguna para.. capit IA que receber da presldencia.
• dias 3 ou ., 9, a, 19. 24 e 29.

. Artigo 4.. Toda a correspondeuci9
que por este motivo tiver de ser Ceita
poderá transitar pelo corl'..io com sig­
nal de «serviço pJlblico,N

• Artigo 5.• Tambem transitariio pelo
correio. com o mesmo siguQ.l, os peque­
no!! obj ectos que pode"olm ser tl'allS­

portados nas malas. uma vez que ve-

nhão acondicionados pelo modo em UllO
110 8t1rviço postal.
Artigo 6.• Os objectos maiores, o go­

verno espera que os respectivos doa­
dore:; procnrom remeteI-os como Cor
possivel, Oll .Ios mesmos Callão entrega
á� camal'as dos mllnicipios em que
residtlrem, para serem remettidos por
eUas.

Artigo 7•• O govarno espera que as

camaras municipaes, recebendo os

objectos destina'loó ao mUlleu, se apres
sarão em remctteIros para esta cidade,
8�1l' onus algum par.. o cofre provin-
cial.

'

Artigo 8.• Todos os objecto8 devem
scr nomeados e vir acompanbados de
uma nota qlle coutl!nha os Domes dos
doad<Jres. lllgar, tempo e condições
em que forão achados, e declaração
da escassell ou ab�.lancia da espeeie.
Artigo 9,. Aos objecto:! de arte

811omvanharão sempre que for possi vel
o nome do ino.lividuo que os fabricoll,
in"trllmentos emvn>gados no !àbriolo e

eircum8tj4ucilu relati vai! ao lUiar e

tempo otn que foram fabricarioll.

•

NOTICIARIO
Muzeu-S. Exc. O Sr.

presidente da provincia acaba
ae prestar um relevante servi­
ço de utilidade publica, crean­
do Ulll Muzeu, como' se vê 10
seguinte aeto de - 30 do passa­
do, 3:co�nanhando as respecti­
vas IndICações:
(o presidente da provincia. eon­

siderando as vantagens qU6 esta

pode auferir da creaçào de um

l\Iu7.eu qut' dê exaC'ta idéa dos_ele­
mentos de prosperidade exi�ten tes
no solo e sub-solo do tf'rr.itorio a

ella perlencl'nte, e alem de s. rvi r
de eschola pratica para a mucidade
estudiosa flt{:ilite as ObS(1r\-açõlls e

.• e� amei D8ClliiAriOl.\ 8Xl)loração

1879 1f. 90

Artigo 10.. Recebem-se donativos quando em todas as SUIU secções eon

para todas e qualquer das secções tar quíuhoutos spectmeus.
seguiutes: -

Artigo 16 As despezas de conserva
NO REINO MINKnA.L. çslo e guard-a dos objectos doados serão

I. Amostns de hulha, authraeito, feitas pela verba «Instrucçuo Publtca,»
Iinhito, turfa e toda a sorte de combus- mediante reqlli7.1�iio do íuspector geral
ti veis rníueraes. li ordem da presidencia,
lI. Amostras de easealho de dlaman- Publfque-ae comojé de estylo.

te, pedras preciosas, minernss do ouro, A. DE ALI4I�IDA OLIVEIRA
prata, Cerro. cobre. mercurio, zinco e

quaesquer Indivíduos miueralogicos, Club das mOQ8s­
corno calarniua, aíderõse, pyroluzitos, O club 1.2 de Outubro <leu a suahorub lenda, cerusa (alvaiade) turmalí- -

nas, micas etc. partida mensal no sabbaaó ultimo,
lU. Amostras de rochas. como granl- e/esteve muito eoncorrida e anima-

tos, serpentlna, gnsls, gre:i. feldspatho. da.
..

quartz, quarteito, taícoshistos, itabiri- O salão estava bellarnente orna-to, diortto, basalto, cal JllrOOS, sal " v

gemma, ardoaia, argi llas etc. do, e o toilette do madanismo con-
NO RIilINO Vli:OKTAL diria com os lindos attratrvos que.

I. Raizes, cascas. Iructos, algas. o distinguem.folha�, vímes e quaesquer outros vege- T' 1 h draea sllscêpti_yels do apphcação na ermmou as 2 12 oru a ma-

therapeutica, iilduslria_o_!utes. nhã, reinando muita ordem, aca-

tt, Plantas adequadas á formaçl\o de tamento e satisfação em todos..
um herb.raio, <'umo orclndeas, gr' li-
11 eas, Ii lluceus, malvaceas, ru biacea ,-

Multa-Em vez de te-'upnol'uiRceas etc.
-

.. -. � ���
111: Amostrai! de madeiras de cons rem.' m�nnom=--OII""ii�"'-&t(ii";:- ;._

trucçao e marcenaríu, COIllO eaporoca, entre a Mesa de Rendas Pro-
toj uba, pinho, arlribá, oliudyUl, ma - -

tamba etc. etc, vmciaes e o commercio, é o

NO KEINO�AN[!'IAI. contrario. O capitão do palha-
Esqueletos, Iétos, auímaes empalha bote Salvato, de propriedade de

dos. ou de qualquer sorte prepara íos, '''"1.6 1e pertouceutes a qualquer das divisões nossos amIgos os ;:,rs. J.uanoe

y'o.,loy.icad, como pachiderrues, carnivo Pinho &. Irmão, foi multado
ros, ceraceos, crustáceos, balltlt"racios, 1 O O 'dannellad03, polypo" rept!s, aves moI em O S 00 por ter part� o

lu�cO:l. pelxl'-S etc. deste porto para o do Rio ele
Al'tigo U. Alem dos objoetos sllprR J' t 1 ddeclarado receb�m-se igualmonte: anelro sem er eva o os pape-

"PARA. NI4A 8ECÇ.i.O DE P4LEONTuLÓOIA is de despacho etc.

SpecimeuB dos differente sere.� Cosseis, Decididamente o Sr. Luiz
como "igillat-ü\:'l, calamitns e COnif61'aS; Augusto e seu celebre escri­
amoditl\3, nummulitas e tri ..,bita.�.

PAR.\. UN_\ SEcçio DI� RARIDADES vão querem ter um renome

Instrumentos illcligeua8, objoctos de nos .lnuaes deste municipio.
hernldlca, inelustria domestica, cllrio
sidades artisticas, palies de auimaes, O Salvato completou o sou
pella� de aves, retrtlctos de homen,;
celebres, a<loruos, livros e jorllaos carregamento e seguio para !l

autigo.. , atauuscriptos pl'ocioílOS, tála" barra em um sabbado à tarde,etc.

URA UMA 8ECÇ.i.O RI!: NUMISMATICA depois de seus carregadol'es
l<Iodalhas. moedas, gravuras, aeUoa terem pago todos os Ilireitos

etc. nas duas repartiçõ�s fiscacs;
Artigo 12. As amostras de niadeir�s é h

devem ter pelo m"uos dezoito celltiUle por ,In na ora em que com-

'ro,s de cUllIvrimento, seis <le largura e pldou O seu carregamento
q llatru de espÓilsura. A::I Olltras terão· t' -, d M 1
o.; tamanhos ,!lle piu'ellerem bf\ilta.Hes Ja a repar Iça0 a esa (e

para 'llle eUa� possão ser estudadas e Rendas Pro ... ineiaes se tinLu
aprolciadas.

.

� h d d _] .

dlec a 0, eixanflo pOiS e S8

cumprir o que impõe o art 86
do Reg. Acont'3ce que no dia
sRgui n te (domingo) cahio i­
nesperadamente vento .sul e o

palhaboto. parã não perd�r a

monção e nãO serem prejudica�
dos 08 interesses dos carl'ega­
dores, sahio para o porto de
seu deiltiAO.

,

Artigo 13. As pessoBs qne por não
terem máteriaos para offertar ao Muze'l
quillerem contribuir com donativos de
11 IIlheiro, poderão recolltel-o As rec'lhn
dudas provinciaes dos Illgareij em qu<>
se aehal em, daudo <lR offerta parte ao

iflspector geral da instrucçã-o publ ica_
Artigo 14' O flncarregadu do MllZPIl

[ará uma relação domillal de todas as

pessoas que para tllle conCOrrel'fim,
dando semanal ou qu inzenalment6
publicidade as doações reo:ebidas.

Ârtiio lõ O mustu lerá. iD,ui�rado
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A requerimento dos Srs. 'VA'R1EDADE 3° O Illm, Sr. Capitão José'
';';'1110el Pinho & Irrnão , a Antoniu de Arnorirn.
f.l,',:8il (�e Rendas certificou de-

_

4". O Illrn, Sr. r». Joaquim
poj�: que (, lTIASmO navio' havia o n:HRITORIO DO BRAZIL Vieira Fe"I'eira .

. f�'lg...s.todos os direitos; portan- A p ro vlucia menor do Bl'azil (a do 5°. O 111m. SI'. Vicente Ev�-
,_ .. r _ tQ 'se: ,\,.0 ilue Iultou .apCll'lS u-, b:�l'ldtl) SIoutO) .; maior do que l\ Bel- riste Fogaça.

mu simples formalidade, pe- giC,l. do que >I Saxoniu e do que a lIoL 6°. O 111m. Sr. Carlos 'Valter
l()s moti vos expostos e aliàs l anda . A d o Rio de Ju neir- é ma ior do l(joiuc. "'Ia,__ c 4 Wl

iU,:tÚ3. que a .::>ui:!�a f Drnamarca e.um pouco 7° O III SI' H'
. '

EDfTAE'�" ,
, mono!' do que a .Cl'cI'ÍU., O \VII telubel'g 'd N

rn.. 1'. t,UIZ . enrlque
, «: "", ,

; "
•

, lt·' t t07' O ascnnen o. . '

J-). m11 a lmpos a UI) ar . tem 11" extençâo a meta-Ia desta, pro- So, O IÜm. SI'. João. Correia
", " _: _

p, de .20,3000 a 100S000, cOli{o!'- vincia.,.
de Sousa Sobrinho. '

'd'
'

-oic-tu circumstancuu que fJC de- o Ce.rrá Ó do t:llUallh.D qg Portuga] o

9'. O Illm. SL.'., Antouio Elias
O Ci [4uão D;�11to Monteiro Oa-

re �I. Mas a Mesa de Rendas a malor do q '10 a E,;coo!Íu, Irlanda 6 B,,· bra] .. J:lliii de Orphão« 3. o í'lUp
.

A" \" b 1 de Bitteucourt. '

111'",']'_1 atteudeu e impoz a mul- vrera. sutssc, o 'y u tom erg e li Bll' pleute em c'Xel'CICIO neste
, •• U lO'. O Iilm , Sr. ('ustodio PI'll-

' � .",' .. , ,.' . �

ta cm ultimo .extrcmo, �iC'l j untas uão toem u ároll <1'1 pr o v i n-
. Termo da Laguna

cia do Rio Grande doS"I, AA!lema to rio Sampaio Junior.
O r1:1O admira foi o modo uhu, apezar do bUU' g rau dcza nctual 11·.,0 IlIm. S1'. João. Martins f.'\.� SABER. a-quem inte-

porqlw constou-nos que fora j uucta com a Belg ica o a Su issa, [JO' de Sousa. ressar possa qqc no dia 29 de
ruu itadi o capitão do Soloaio; dom C:it..OI' dentro Ju jJl'ovinci,i ele N-iuus 12'. O 111m. Sr.. Thomaz Novem bro se ;ve.nderá em, pra-

, li erues,
'

,

d f
J deu-se mais uma thomestula. Fernandes Vianna. ça por meio e pi'dposoas o es-

O escri .,..;10. dirigio-se ao arm.i-
�-....,_.. éra vo de nome Thomaz com lS

zcm do Sr. Francisco Fernan- ,Ol1arada S
JUIZ�S a,q,nos de idade-servente, avali

eles onue se acha va o. referido -1'. J.:.ttiir.t, A Exms . Sr:1, D. aclo_700� pertencente ao q,CeL'VO
cc nitao e declarou-lhe ocrbal- 'A decifração da l' charada do Joaquiua Caudida Silva e do finado João Lino da Silva e

1iW\t1iqUQ por ordem do a:lllli-' 11. antecedente ó Cortes, A segu n Mello. e;::posa do IIl;-L), S!'. foj separado em partilhas, pa-
.

t d t lt d
da e tej'(;·jiJ'a. COIIIO sahiraru com Dr. Josó Ferreira de Mello. ra pag-amento de diversos cre-l�l,,; i'<l 01' es ava mu a (I em

.

.

'I'
-

-, - u.� su co u ._

1')'\"'000 c twgiJfWS, repetimos IOJIJ. 2·. Exma. Sra. D. Izabel de dores. Recebem-se propostas\.1. {li> ,e que tosse p'.'lgaL' no A ultiun do Sr. G' NI. AviJa {J 1"
..'

d (Il'u
u " Maga hi):es Teixeil'a Nunes, devidamente feichadas até o.la s.egull�te na l'�pal'tJçào ; Sá foi decifrada pel!J Sr. D. e de-

depOIS sahlO sem faser a menor pois {lido no:<�o ami'To Dr, Vianna' esp�sa do I�l�. ?r. Jo�o dia da arremat.ação, E, pura
Ci.ll'é'ta. No Jiaseguinte foi on- é: Pel''iputetica.

Q ,

• Jo�e NUD�s l'elxeu'a,.. constar pa,s�ou-se o prel$.el1te.
I' -o e c't I �o ['d d 3. Exn�a, :::ir:l. D, Maxuua I "'7 d O t b d"Cl l' P I ar a a li �·P.'la I a e Adjante' par:l não f1edcr teml)O.

,..

. '. �aD:'lll)a ." e n U L'O e

legal para a appllCação da .

. , Ba::re:ros d.� l\!��alro�, � e8.- 1§79�)�u �L'l,ngel :ijaphsta de
_ -!l1nlta-••• .Ei!f o-qu!J �m;t.gl.!-- �,_,_--:.\.s' u�rcit.<l5 �scu .;-{)ti us p'�::;a:1o. I1!�. S�. Joao dCl'

Araujo, E.�c!ivào de Ol'phãOS o' �

llOS rOl' ora. Do,; travessos corações; tll!va l\1edc.Jllos ..
-, . subscrevi.

As aVU.:isas, na histolia, 4'. }!.:Pij.4. sra. D. El VI L'a CéJ.!J.é '

Oon:sorcio-O nosso
.

T�nho gratas recordações_,2 dida de Souza Martins, os-

l,migo o Sr. Alcxánure l\'Iilrs�k!ler posa do rllm. SI',' Jos� Mar-
Hyarup J'I'celwu em caS;ilnento a .A.s dirt'itas jà fU,i genttl tins Cabral.
EXUia. Sra. D Anna u.c Oliveira, \CeJt:I.lraJ,a l)a hi�,turia,� oS'. Exma, " sra,. D. Hoc..orata "Regl._s�!-;>o civil
lJl) dia 9 do 3raJante. As avessas 'tê o,cão

O lido lL,'e Jugnf t'm casa de Ostenta com vllllgloria-':2 dBesIslal cleSl\;lenJdonça., eSPJos� A, Camar,l �lunicipal desta
S\la Tesidellcia no Magalhães., e es-, Serve a segunda a pcuneir;;l e m. 1'. anuaL'lO' ose 'd d f bl' d� �

d 1\{ d .. I � e ··lZpU woqlle, ecoa-
lt!ve Il1uito cO;JcorriulI. _Na bandeira. e 1.1' en onça. formidadc' r'om' o Aviso do mi-

NOSS,)S sincero!; parabens aos
FuVIU.S JJN�,� '6-. E.xma. s�'a.. D. Antç)l�i:,1. I).i'sterio' do Íu:Í'peri'o datado dedignt�s 110Ü'OS. a quem desejO amo� 'l'el"x \' a Nunes Coll·' Ço.

'

fdilfutl,r0.
' "t.:l�' ,a , 30 de Agosto ultfmá, mandadoOharada t:elograIU- espos.(l d,o 111m. s,r. Pedro observ,1;l�' por o.fficio cirqtlal' daObituarlo-De 1.0 a U1.a Luiz Dollaço.. Presidencia da.,Provincia de

:31 de Outubro:
i Ao distincto G' ,�[. Avila e Sá.. 7". Ex:ma. �Sl'a. D. Firmina LOdo cOl'l'e:!te' mez, continúa

. L ,JoãO Tho.mé de Oliveira,: ,Rabe�a ho Ave?
I 'Antonia Nunes, esp?sa· do. a exucução neste mUilÍcipio do

e'lsado, 40 anU03; Paroht-i, Fritz 1ll.n,1. s:�: Manoel L'tllz Cor· ,çapitulo 3.0q(• .llecreto 11.. 3069
1'el:,1. e qÜ�\l. .

de 17 de AbL'il de IS63, que2. Lnu:nda, àous mezes.
S". Exma s'ra. D. Lydia A.l- l'egula o' Heg'istró �Oivj_l dos

"3...Manoel, pardo, 14annos, PUBLlCAÇOES SOLICITADAS sira deMello; fi14a' do Illm. uacionaes ou e�trangeil'os,
1�.qr�ra\1lO d� Domingos Thomaz sr. Hilario Jos,é de Mello. não ca.tho!icos; fwnd.., enCéirre-
de Oliv(�il'a, oidade,. d � t' d CTuba rão 9'. ]��,m�.. sra. _D. FIOl;iuda de. *;a o. 0. ..:Jecr� a,rlO e.

_ <;lmu:?4: 1\Ial�oG1.' para0. � anng,;
.' '_..'�

" Jesus .MadelJ.'a, esposa do. '�t1.ul1lC1pal,do de ,casameut?",
filho <.lo 1< 1()l:ljlU <.le Jesus. - EJeta0 do,) !tH.:.es e Jwzas, Illm. SI'. Manoel Madeira. conforme preçe-Itua o referIdo.

5 ., t
.

CI'· d' � 'd que tcm de serv�r no anno {t�- Sob,' h Deereto, O Ren'Ístro-ao.s casa-
,... 11n onlo ai, lnu alI IS80 F�" d l

nu o " I:> •

n , 5" .. d. F' uro (. e na, cstww c c c, � mentos pode ser J.'e'querido pe-:\ osa., \) anuos, casa o, 1-
Y S d P' 'l l P l' '. 10'. Exma. sra. D. Josefha '.

.

.,'
_

'

{l'UCll',i,
1 ••• a te,I],(C, arlOet1Q.

1\f i d 11
' LOSCollJuÓ'es pelOs paIS destes

'-'
,
desta Villa do Tubarãp. lI' eu es" esposdu f) ql,.

seus hare�lt�� tutore� e cura�
'0.; Alfl'edina, 14 meS'3iJ, fi� . SI'.MmlOel Men es. r·' '

',' '.

l' 1 ,T d S P JUIZE."
'. dores, 0]1.· pelo con, r:,�.�.I_ do paIZ.11:1. Qfl ôJoão e. ousa raça',

,�

11 E D 1"" I'
.

citlade.
,'", �X:!U1l;. �l'<:l:' .. -

'0 ICluna do qu:dquer.?os f,o�juges; e
1 ° J ui:. l!.nc(1,1'/'cgaclo da Fcslt- Mer{JpcIa VW11'a, espo.sa �o consiste na tl'flP�cl'i,pçfiO ver-

7. Muria Qnul'esm a da Con· v'idade, o Illm. Sr. João Ca- Ill!11. sr. Mano.el A:ntDlllO, bwn ad ,vcrlJUlli _ das certidõell
ceiCrlO, soltei'l'a, 66 anuos; bral de Mello de Souza _Fel'uande&. authellticas de celebracão do
13lpanal. 2' Jui:t, o Illrri. Sr. Commen-' 12". Ex:ma. Sl'a. I). Cl::mnda acto ,r�ligioso., p�ssado' pelos

dauol'José A�tonio Cardoso. - ,de Mqgalh�es· :FeL·llandí?�I.' p_a.!3tOl:C$:'.Nl,;lAiuistl'oS das reli..
/>

� :,

eSI asa d« Ulm. 81,',. Francis­
co Jorge Fernandes,
Tubarão 2 'le Novembro de
lS79.. '. .

"

' . ,

O Vig-ario, Padre C!lP'l'ia,no
Buonocore,

lIfontcíro Ca.lrral
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groes-dffferel1tesdadoEstad�� Luiz Pulro ll" Silva. Parã egualrnente em lugar não]"
_ .. _,

deverão conter: os nomes, ida- O --. tari I sabido o herdeiro filho.João José
. l:;ecl'e arlO ,".,

.

des, domicílios e actuaes resi- de Bessa, por éuja declaração,
dencias dOR easados. as profis- Jo,ão, Tlunnasdo Oliveira: .f1.fl�ior pela presente carta cito e 1'P.-

"õps delles e suas nacionahda- clamo'q comparecimento dos
des; os nomes de seu� pais e Oarta dQ cdlutos referidos helõdeiros. neste Jui­
mãis, como declaração de se-

',.

. .' zo, no praso de trint� dias, para
rem fi.hos legítimos qy. illegi- Q Cldad�o Bento Monteiro por �i pu por pr�elp:a.(Jores le­
tirp!Jf:!; o auno. mez, dia c hora Cabral! ,JU!Z de O�phãolJ

. ter- K'dmente'consti tuidos assisti­
em qu� 9 acto fq� celebrado, e cerro sq.üs�Itutq ern exercicio, rem � Iouvação e demais ter­
bem .assim o Iuzur de sua ce- nesta cidade dá Laguna e seu mos' ao' alludido

'

inventario,
lebração, a dec��raç�o de 'lfàQ' termo, 11-'a forma da Lei etc�

'

.. sob p�na de tudo pl'qsegui�'-se
ter havido al€fl�rq. i.npedimen- .Faço saber �<?9 que, a presen- li slllll'e�elia, na forma da Lei.
to, ou de ter si.lo este 1(,\'aI1�a:- te cada d� edicios VII'p'm <fq,e Passada np.�ta' cidade' da La-

.do, �!�perlsadq ou julgado 1lI�- estando-se .PQF e�t� �uizo lJrq:- guua aq�' cj9G,Q' dias do mez

procedente, e. #nalmp.l�te os cedendo � l1�Ve�t&�lQ �os bens ele Novembro do anno de miI
nomes das testemunhas, duas deixados pqr fallGcjrl}�l�to do oitocentos setenta e nove. Eu

pelo menClS, que assisti ram ao Ç<?roq.eL�ntuniq-!(r.;é de Bes: Mano'el napti'sta de A�'aújCl
acto religioso. E para que sa , de ql!e é inventariautc su.a Escrivão de Orphãos.o escrevi.
dlOgl].e ao conheeimouto de �o::- vll�yq. q .. Flormda da Coneei-

-, .. .,' . , ' , "

dos, se .�fix� e publica-se o ção Bessa, por esta fqj declara­
presente. Secretario da Cama- do no tit.l.Jlq de herdeiros. au­
raMunicipal da Cidade da Lá- seute na Europa;" eu) lugar
guna 6�e Novembro de �81�. nã9!?abidq: a �er4e�r04I?,tonio

Q PFe�i(,leJ�.tc· Atto �::tl'l'eto C na P!'OV!l,l.c:ia de
A�

_

... "
� . - .. ,/ ; ... _ .. ..,:..-- .. -. '" .,. �
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ANNUNCIOS
. CÁ!'

.

Vonde-se ca) de ma�lIin8 no

es!a�elecill)l;úf (Já' Çabeçuda' J
4QO rs. I) alqueire ou a 10 ;'8. o

lit·rh. ". ,..,','

L

,,--

'TINTA BRASILEIRl---
� i ;.". , t' ,.

.

.I?upel'io,� 9..��Iidad�
vende-se em casa cÍa

F1:an�isc�'" Femandes" Alar
.t.

( j'r' .t ,�
. I '.�. . r

a 1$000 u garrafa
., ..

R:,!� �Q conselheirq ",úollympNl
Bento .Alonteil·o Cabral.
s- ., NESTA 'typographia i m

rimem-se factu ras
.

,e quaes-'
que(iD.1:itroi avu lsos, por preço
muitô modico." '". " ".'

._0'"

= lOt
- -

_.:--6�-- - '-:_li�-
. �,.

,
.

Muitas y<'zeR, ('IV ilO,SO quarto co:nn;lilm, ilssenfil1
dos um -tefronte d9 outro, permanecíamo,

.

Iqngils h,i.
rà�, inclinados, 611 sobre a mez», ella' sobre o bastidor.!
Baras palavras tr:Jciívamos, ni'as nossó" olhares crão

eloquente.s.� e qIl1l�do, li �o;tê, tinha�'os gall:l? mai�
que � (Ie cf)stumt�, a�raç lI'amus·nos e chora Vil mos ...

No.lli'o Ilrllsarnellto se Clrlprl-lga'va no fln;tdo!'"
.

'.

M,iobâ'�lc nã? calc\1.lava' su�'s forças; como 011,
consa«rav.íl Loda sua \'id,i li ';:olllis�ão da uiviJa. Nada
mai,. al�1II d'isso nos' o(:cupava!'

. .' ..

.

.

�uitas �e'l�s, sQ!,re,tudo quando a fadiga mora,l
nQ.s sopesllva, iamos 30 cemitcrio renovar o juramento
dI! rehabilitaçãJ li memoriii de 'meu Pae. ..

'

Durante.dois annos, proscguimos em nosslI tarefa,
com�egupl ardPF.

'.

" ,,'
.... .. -' '.

,

llinha Mão não :.o,lamen!lIva mais.

�ossa álin:H�ntação or� insufflcicnhi;' nosso pão era

negrj>; não beoialP9.s )'in!1O 'o o que excedia, do estric_­
tllUlonte Ilecessario, portencia a�s' cr�dores:'

,

�i !tlguma p. rCI!I'a LI ístrah i5�';illos em (a vor de
pra.'erc,s ou distracções, julgariamoá ter commeuido
um furto.' "

. " ". . '. ,

llinha'M-d6 uza,.' .�.' de chita, e eu 1Icompa­
nhava SUl! simplici�a-je. EUa, porem se incarregava do
JIIinhil roupa brancp, Ó. então, gozava eu d? luxo dos

quo naull possuem. o acceio,
' .. .

Nunca') achoi tão saocta b tão elevada como n'
eSSei �ois 110009 em que infatigavelmente trabalhou
corll tantll h·urnddade. .

.. . ., ,

UIfl dia p.aréce��rne qu� minha lUãe tinha fobre.
Pe'jj!>-flle que nito mo in:cljmmodàsse; que' não havia
dt" ser couza alguma. No d.à· slJguínL.e Ii'coú' na cumll.

Tão c',lrajnza, como era, era preciso, pafã isso, quo.
estiveSse bem Uoenta. Qui! chamar o Ulollico, lIIas

°llpoz's.e. ,

-Fiel! juncto de mim, disse-me 0110, não me a­

bandones Uln sp instllote. , •• Pobre filhu quorido
Si cu te ["Ita-se! � . '.'

.

,
.

.........Ah-I ealai-'I't:lsl ,csclamei eu.

momentosde meu PII", ,c que; 'depois; soube; o «

'co'mp"a'rlhllrá ao: ccmit'erio .. ,. ',.. . ) t
'. f" 'li.

-Vinha, m.uita� .veze!". vl'r-no�. Fé\lIav� pouct�
mas com urnr,ào,' e' a óundado da seu coração traduzill-
se em ,ct,d� tima de spas rala!ra�:'

'. ,

-O pezar nos ali'éetava, mnda, JJastante, para po.
dermos comprehpn.-Jer .tudo· quantO' oos' dizia;1 mas

sentiamos 'quo nos lamenta va, e' suas vúitas o.os' (azião
hem. .: .. , , .. i, .... ,

Ao cabo de alg!lns dias, o'velho padre volto.u, a-

companhado do Sr. Clairvaul:,:I .

'.:.-
t I >I

S h I' II ".J , "-', •.

- "n ura, I Isse e e, cummOVluO, temos respeita-
do a dM da esposa'; agora faz-se preciso um "appello a

coragem da l\lãe. ' , ., . ,.. '.

'_:_roh re Eugenio! disse ella, tenho-o esqüeçi�o. é
verdade'.' "

'" . , ,
, ".,

," .. , ,
"

-Só vós lhe restilis, entretanto: .•.
"

...
;, ,

-Sim mas ell� vi ve, 'é 'o' polire morto .•.•.•
'--Tende, Sra., a bjlldadcdó ouvi'r'()'Sr. Clairv.aux;

trata-se do vosso (utliro e do de'· 'vossõ filho. :'� ,'. ,

-Meu futurol Não en,�ina o' Evàngelho' qu� a

mulher úeixará seu Pae e sua Mão, ,para '�cQDlpanha,r
seu marido?' '

-�ías'não seu filhó!
Nada objectou'eJ){ "

''':__Sra,' disse o Sr. CI<iirvau:t, 'quando vos 'éasasteis,
vosSo marido iilstituio-vos um dote :--de' 'duzcrilo� mil
(rancos.

.

"',:':"Meu "Uar�do amava·mH muito,
-Esse dote pert!:,nce-vos, o ninguem-tem o,direito

de se /I'possar d 'ella,
' <i c' I ,

-�Ias, C(lmo meu marido csta\ra (af)jdq� eu sou

pobre.'
, , '. , .;. '"I.

., Ü f,O
-Perdão, fica-vos esse dote,
-:1�otão, tanto' melhor .para Eugeniol
":_Querei5 que o retiremos ,tlt'�dejiJ?' ,

:"_Corno vos"aprouvú, sr:j 'rTúis,' r�t(lrqtiiõ minha
Mãe; ,'puz curto silencio, �i meu charóMlIuriúio' tíhha,

,
'.
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AO ALCANCE DE TODO�
TRANÇAS

TRANCAS
TRANÇAS
DE

LEGITIMO CABELLO

E

BA�JBEUaO
RUA DO TIIEATRO N. 11

prononncing ditei

,-:>nary); informa­
se. noescrlptorlo
desta typographla

/
-

8S000

cada par de tranças de duas perna

ITem igualmente tranças de ca

bello _crespO legitimo para

negras emulatàs

qUII �ende pelo mesmo preço.

41. RUA DA PRAIA N.4-1

CABELLEREIRO

RIO DE JANEIRO

C. BAPTISTA acaba de receber
excellente agua aromatic.a para

Z",mpar e alveja.r os dentes, que
�nde por preço muito ,rusoavel

DR. A. CAJUEIRO
Medico

RUA 1° D� MARÇO

castaJ:lho e preto

Par-a o Armarinho das Novidades

d"

Dr. L. Vianna

advoga nos auditorios desta ei­

dade e nos do Tubarão

PRAÇA CO NDE D' Im

Laguna
COMPRA-SE uma

pedra de- màrmo­
re; nesta. typogra-

,

phla.

HARMONIUM

acaba de chegar um grande e

bellosortimento de tranças, quIS
vende pelo duni nuto preço de

-

DRR TATAGtUB3A
advogado

RUA DA PRAINHA N� 150

Vende-se por 1758000 um

harmou ium de 3 registros do
afamado autor Busson, pro­
prio para igreja ou salão; pa­
ra informações nesta tyq(\­
graphia.

La&una. 23 Outubro 1879

VENDE-SEumdlc.
inglez de Longmu-
ir (Wall�er & -vv e

bs ter's, Engl1sb.

.- --

-..-
- �16-

ainda, esses duzentos mil francos de meu dote, n53
estava, ainda, tudo perdido? ••••• Porque me Cal­
lava em CalenciaT

-Nada ha censurai-o, Sra••••
-Morto insolvavel,
-Ahl Sra., replicou o tabellião, todos sabem

quÁnto filie era leal'
-E eu, Sr., julgais-me uma mulher bonrada?
-Quem ousaria duvidai-o.
-Vos! disse ella, erguendo-se, vos, Sr-, e os cre-

dores de mou marido.•..• Acreuitasteis que eu me

locupletaria com um dote ficticio, de duzentos mil
francos.

-Fictício, ou não, esse valor pertence-vos.
-Bem o sei; assim como acredito- que pensasteis

que eu o acceitaria.. . •• Que! meu marido mor­

reu de desespero, pela impossibilidade de honrar sua

firma, e quereis que eu, a viura d'llsst! martyr, com­
-pre por duzentos mil francos a bonra de meu fllhol , ..

'

Si IIS eceitasse, eu devia córar diante de vós, e hbaixar
a cabeça.•..
-O' minha sane ta Mãe! exclamei eu, estreitando-a

em meus braços.
O Sr. Clairvaux inclinou-se, sem rallar.
O abbade nuval levantou os olbos nara o céu, co­

mo lomando-o por testimunha d'esse sacrificio.
--E essa quantia, pergunt-ii eu, é bastante para

libertar a memória de meu 1>a01
-Ai de mim! Não é, respondeu o tabellião.
-A' quanto monta o passivo?
-A' trezentos mil francos.
-Pois bem, dizei aos credores da massa íallida

que o filho aceeita o onus das dividas paternas, e que,
ou hade pagal-as até o ultimo centerno, ou morrerá
de penúria.

Minha Mã� não se mostrou surprehendida.
-lgnorai�, Sr. Eugenio ao que vos obrigais, dis­

se o tabellião,

�67_

-Sim, conheço, respondi eu; obriga-me, por mi­
DBa palavra, á eomeear d'amanbã em diante, uma ,i­
da de trabalho incessante; á trabalhar como mercena­

rio, sem uma só bora de prazer ou de repo,!lloj á a­

montoar o fruelo de meu suõr com o aflerro do ava­

rente; 11 tornar-me velho antes de vinte annos; á con­

sagrar minha "ida activa à memoria de meu Pae
-l\leu filho, disse minha Mãe, á partir d'agora,

devo-te respeito e reconhecimanto.
O velho sacerdote abençoou-me em silencio,
O Sr. Clairvaux deixou-nos.
Fiquei só com minhá Mãe.
-E's digno d'elle, diss..-me ella,
As seenas d'esses generos, os acontecimentos de

similhante natureza, são, por tal modo, solemnes, que
deixão uma impressão duradoura. Parece-me, ainda,
que sinto achar-me n'esse momento em que lI4t decidio
101la ia, minha, v ida.

Alugámos um alojamento na rua Descartes, rua

triste e retirada; mas onde se podia ter trez compar­
timentos por quatrocentos francos.

Nossa mobilia pareceu-nos sumptuosa de mais,
pelo que vendemos uma parte, de cujo producto vi­
vemos em quanto não incontrei um enlprego.

Minha Mãe bordavd tapeçarias e pintava nntaro­
las. Fudo o que ella podia crear de elegante foi ornar
os. armazens aflamados pela excelleacia de seus

f
traba-

lhos de agulha. _

O Sr. Chllrvaux deu-me copias á fazer. Ganha",
eu dois francos por norte, �, algumas ,ezes, minha
Mãe ajudava-me. Como sabião que ..u era instruido,
vinhão-n.e pedir que repetisse licções. Corregia, tam­
bem, provas para um livreiro', e miuha Mã .. escripturava
08 livros dê um especieiro, que lhe pagava em assu­

car, cafe e vellus,
Serviço algum me fatigava. A grandeza do nOlj6

intento superava as asperesas do trabalho.
Só ao domingo IlhilmOll, para ir a egreja,
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